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Acompanhar as 
mudanças

O ano de 2017 inicia com um misto 
de boas perspectivas e ao mesmo 
tempo um receio coletivo pelas 

mudanças que têm ocorrido no país, algu-
mas travestidas de avanços e outras que 
talvez causem retrocessos. Portanto, será 
preciso muita cautela e planejamento para 
acompanhar todas essas alterações.

No CRCSC estamos atentos às demandas 
dos profissionais para poder oferecer as so-
luções necessárias ao desenvolvimento da 
classe contábil. Nossa permanente busca 
pelo aperfeiçoamento e valorização anda 
junto com a promoção da cidadania, com 
projetos que preveem a ampliação do con-
trole social e a qualificação técnica.

Em 2016 tivemos importantes momentos 
na caminhada. Os lançamentos do Contabi-
lizando para o Cidadão e do Câmara Técni-
ca DEBATE foram algumas iniciativas que 
transformaram a visão em atitude. 

Para esse ano queremos regionalizar 
ainda mais as ações e levar o CRCSC para 
várias cidades e assim poder trocar mais 
ideias, integrar a classe e ouvir os profissio-
nais de todos os recantos do Estado.

Completamos 70 anos de fundação e pu-
demos constatar que nessa trajetória vimos 
ocorrer uma verdadeira revolução na pro-
fissão. De contadores passamos a estrate-
gistas, de operadores da legislação viramos 
consultores e a classe contábil ganha cada 
vez mais importância em todas as organi-
zações.

Nos últimos dez anos, principalmente, 
avançamos tão rápido que foi preciso que o 
CRC estivesse sempre atento para atender 
as demandas e acompanhar as mudanças. 

Nos adaptamos às Normas Internacionais 
de Contabilidade e rapidamente adequamos 
nossas rotinas às tecnologias que foram che-
gando e fazendo parte do dia a dia. 

Hoje vemos as salas de aula dos cursos de 
Ciências Contábeis lotadas de alunos bus-

cando bons lugares no mercado, afinal so-
mos uma das profissões mais demandadas 
no Brasil e no mundo.  Por isso é preciso es-
tar preparado e bem preparado. Nosso foco 
tem sido aperfeiçoar sempre o Programa de 
Educação Continuada e ampliar as possibili-
dades para os profissionais em todo o Esta-
do. Precisamos olhar para o futuro sabendo 
que para ocupar os espaços mais importan-
tes devemos estar capacitados. 

Sabemos da importância de valorizar o 
que foi feito, o passado e o caminho per-
corrido, e ao mesmo tempo viver o presente 
com intensidade ressaltando os bons exem-
plos e ainda olhar para o futuro dedicando-
-se à capacitação, à formação das futuras 
gerações e ao aperfeiçoamento constante da 
classe contábil.

Para que alcancemos nossos objetivos 
precisamos da participação de todos, por 
isso esteja presente, opine, venha nos even-
tos e faça parte do movimento em prol da 
classe contábil.

Boa leitura!

Marcello Alexandre Seemann
Presidente do CRCSC

COMPLEMENTO: Na edição anterior (Jornal CRCSC Nº 117) foi feita uma reportagem com os prefeitos 
eleitos que são profissionais de Contabilidade, sendo que a informação foi retirada dos dados fornecidos 
pelos candidatos ao TRE-SC. Não foi citado o prefeito reeleito de Joinville, Udo Döhler, que é Técnico em 
Contabilidade e está com registro ativo, mas na ficha eleitoral sua ocupação era a de prefeito. Portanto, 
fica aqui a informação para ser divulgada.
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ENTREVISTA

Como iniciaram as atividades da 
Academia em Santa Catarina?

Já tínhamos um grupo de pesquisadores 
que se encontravam e discutiam algumas 
questões sobre ensino e os avanços das Ci-
ências Contábeis, mas foi com o incentivo do 
contador e escritor Antônio Lopes de Sá, de 
Minas Gerais, que concretizamos a ACCC. Os 
professores Lindomar Fabro e Flávio da Cruz 
me convidaram e também chamaram o pro-
fessor Silvio Lehmkul para tornar real essa 
ideia.  Foi assim que fizemos o Estatuto e ini-
ciamos a Academia com 32 fundadores, es-
colhidos por terem reconhecido saber e pelos 
serviços prestados à classe. Hoje somos 40 
acadêmicos.

Quais os objetivos e ações ?

As ideias que conduziram 
a fundação da ACCC foram a 
de promover a troca de expe-
riências, o registro histórico, 
o aperfeiçoamento técnico, 
científico e profissional das 
Ciências Contábeis, a divul-
gação da sua importância 
para todas as atividades hu-
manas e, acima de tudo, a co-
laboração para o desenvolvi-
mento do País.

Nas discussões da 
Academia, qual a análise 
que é realizada dos 

avanços da Contabilidade?

A adoção das Normas internacionais trouxe 
tudo aquilo que pensávamos como Contabilida-
de gerencial. Essa mudança veio suprir todas as 
necessidades para termos uma Contabilidade 
mais real, mais societária e mais voltada à toma-
da de decisão.  Posso dizer que antes tínhamos 
uma Contabilidade estática, de um momento só, 
ou seja, o valor numa certa data. Agora temos 
tudo que é financeiro com valor presente ou va-
lor de mercado. Isso significa que a Contabilida-
de é societária, não é mais somente fiscal.

Nas universidades essas novidades foram 
inseridas nos currículos?

Com certeza. A dinâmica das mudanças 
foi intensa mas ao mesmo tempo houve um 
planejamento para que os assuntos fossem 
inseridos nos currículos. 

Na Unisul, por exemplo, trabalhamos por 
competências e habilidades, não apenas as 
disciplinas separadas. Estamos ainda em 
período de transição, pois ainda fazemos 
referência de como era antes e o que vem 
mudando, mas os alunos que hoje estão nos 
cursos de Ciências Contábeis são privilegia-
dos pois já saem com esse conhecimento.

Em 2017 haverá eleição?

O mandato iniciado em 2015 termina em 
setembro de 2017 e a ideia é sempre renovar, 
ampliar a participação dos demais integran-
tes e dar visibilidade à Academia.

Academia: aperfeiçoamento  
técnico, científico e profissional

A Academia Catarinense de Ciências 
Contábeis (ACCC) é uma instituição 
sem fins lucrativos ou econômicos 

criada em setembro de 2003 para estimu-
lar e valorizar o desenvolvimento do co-
nhecimento técnico, científico e profissio-
nal dentro da Contabilidade. Nas eleições 
de 2015, o professor Nélio Herzmann as-
sumiu a presidência com o desafio de am-
pliar a visibilidade da entidade no Estado, 
representando-a em diversas instâncias de 
participação.

Mestre em Administração pela Escola 
Superior de Administração e Gerência que 
compõe a Universidade do Estado de Santa 
Catarina (ESAG/UDESC), especialista em 
Contabilidade com foco em Planejamento 
Tributário pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC),  o contador Nélio 
é também formado em Direito pela Univer-
sidade do Sul de Santa Catarina (Unisul). 

Membro fundador da ACCC, ele atua 
como contador e advogado, Perito Contábil 
registrado no Cadastro Nacional de Peritos 
Contábeis e consultor empresarial nas áre-
as de Avaliação de Empresas, Recuperação 
judicial e Falências, Conflitos Societários e 
Finanças. Na área acadêmica é Professor e 
Coordenador nos cursos de Ciências Con-
tábeis, professor em Direito e dos cursos 
de pós-graduação na UNISUL. Atua também 
como professor em outras Universidades 
e Faculdades do país. É autor de diversos 
livros, tais como: Contabilidade Gerencial 
(Unisul, 2003), Auditoria Contábil (Unisul 
2009), Fundamentos Constitucionais (Uni-
sul, 2011), Auditoria e Planejamento Tri-
butário (Unisul 2010) e coautor dos livros: 
Comentários a Lei 4.320 (5ª Edição) e Lei 
de Responsabilidade Fiscal Comentada (9ª 
Edição), entre outras.  

Atual diretoria da ACCC

s Nélio Herzmann, presidente 
s Calixto Fortunado Loos, diretor 
secretário
s Moisés Hoegenn, diretor 
tesoureiro
s Luiz Alberton, diretor de Relações 
com a Comunidade Contábil 
s Eli Oliveira de Souza, diretor de 
Patrimônio

ss Conselho Fiscal: Flávio da Cruz, 
José Osvaldo Glock, Wanderlei 
Pereira das Neves e Lindomar 
Antônio Fabro.  

Posse da nova gestão da Academia Catarinense de Ciências 
Contábeis (ACCC) em 2015
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DESTAQUES

Premiação e celebração 
dos 70 anos

A solenidade em comemora-
ção aos 70 anos do CRCSC 
e a premiação aos Desta-

ques da Contabilidade 2016 atraíram 
mais de 260 pessoas que lotaram o 
auditório na noite de 9 de dezembro. 
Foram entregues os Destaques da 
Contabilidade para o contador Flá-
vio da Cruz e o técnico em Contabi-
lidade Silésio José Antunes Marce-
lino, além de um profissional e um 
escritório como pioneiros, e os pri-
meiros colocados nas duas edições 
do Exame de Suficiência de 2016.

O evento contou com a partici-
pação, na mesa de autoridades, do 
presidente da entidade Marcello 
Alexandre Seemann; do prefeito 

eleito de Florianópolis, Gean Lou-
reiro; do vice-presidente adminis-
trativo do CFC, Sergio Faraco; do 
presidente da Federação Nacional 
das Empresas de Serviços Contá-
beis e das Empresas de Assesso-
ramento, Perícias, Informações e 
Pesquisas (Fenacon), Mario Elmir 
Berth; do presidente da Fundação 
Brasileira de Contabilidade (FBC), 
Juarez Domingues Carneiro; do 
presidente da Federação dos 
Contabilistas do Estado de Santa 
Catarina (Fecontesc), Tadeu One-
da; do presidente da Academia 
Catarinense de Ciências Contá-
beis, Nélio Herzmann; do reitor 
da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), Luís Carlos Can-
cellier; e da diretora de Contabi-
lidade Geral da Secretaria da Fa-
zenda de Santa Catarina, Graziela 
Luiza Meincheim, representando o 
governador do Estado, Raimundo 
Colombo.

Em seu discurso, o presidente do 
CRCSC Marcello Seemann agrade-

ceu todos os profissionais presen-
tes e ressaltou a trajetória do Con-
selho. “Estamos hoje aqui reunidos 
para comemorar, confraternizar e 
festejar. O CRC de Santa Catarina 
completou 70 anos de fundação, es-
tando entre os primeiros conselhos 
no Brasil a serem criados. Nessa 
caminhada vimos ocorrer uma ver-

dadeira revolução na 
profissão. De contado-
res passamos a estra-
tegistas, de operadores 
da legislação viramos 
consultores e a classe 
contábil ganha cada 
vez mais importância 
em todas as organiza-
ções”, destacou.

As homenagens iniciaram com 
a entrega de uma placa aos ba-
charéis em Ciências Contábeis 
que obtiveram as melhores colo-
cações nas duas edições do Exa-
me de Suficiência em 2016.  Os 
bacharéis Marcos Araújo Buza-

nello, da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), e Vinícius 
Pedrini Colombi, do Centro Uni-
versitário de Brusque (Unifebe), 
foram os primeiros colocados.

Da segunda edição do exame 
de suficiência foram homenagea-

dos os bacharéis Jonatan Marlon 
Konraht, da Universidade Esta-
dual do Oeste do Paraná (Unio-
este), Luiz Henrique Sardá, da 
UFSC e Marco Aurélio da Silva, 
da Universidade do Vale do Itajaí 
(Univali).

Autoridades ressaltaram importância da profissão

Primeiros colocados  
Exame de Suficiência

Público lotou o auditório para prestigiar os homenageados
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O Prêmio Destaques da Conta-
bilidade 2016 foram para o técni-
co em Contabilidade, Silésio José 
Antunes Marcelino, ex-presidente 
do Sindicont Tubarão e atualmente 
diretor da Comissão de Patrimônio 
da entidade. “Fiquei surpreso e 
emocionado com a indicação para 
concorrer ao Prêmio. Agradeço 
minha família e amigos por todo o 
apoio recebido em minha trajetória. 
Esse engajamento é necessário 
para fortalecer o exercício da pro-
fissão”, destacou.  

O segundo homenageado foi o 
contador Flávio da Cruz; autor de 
diversos livros na área de auditoria 
e Contabilidade Pública e diretor fi-
nanceiro do Sindicato dos Profes-
sores das Universidades Federais 
de Santa Catarina (APUFSC). “Há 
sempre em cada coração, espaço 
para os olhares transversais. Pre-
ocupações técnicas que envolvem 
as normas internacionais e os 
princípios fundamentais da Conta-
bilidade estão em questão. Apesar 
disso, acredito e desejo um bom 
futuro para a Contabilidade e para 
todas as profissões”, ressaltou 
Cruz em seu discurso de agrade-
cimento. 

Falas - Após ouvir as histórias 
dos homenageados, o presidente 
da Fecontesc, Tadeu Oneda, convi-
dou todos os profissionais a conti-
nuarem buscando belos exemplos 
para fortalecer a categoria e qua-
lificar ainda mais a atuação profis-
sional. 

Representando o governador 
Raimundo Colombo, a diretora da 
Contabilidade Geral da Fazenda 

Estadual, Graziela Luiza Mein-
cheim, falou sobre a importância 
do evento para categoria. “Este 
Prêmio é o maior reconhecimento 
do Estado aos profissionais con-
tábeis. Parabenizo todos os ho-
menageados que contaram suas 
histórias e compartilharam sua 
trajetória conosco. A Contabilidade 
atualmente passa por grandes mu-
danças que exigem cada vez mais 
responsabilidade dos profissionais. 
Os desafios são grandes, mas as 
oportunidades também são. Além 
do nosso trabalho, a transparência 
é necessária para retomar o en-
grandecimento do nosso país”.

Em sua fala, o vice-presidente 
administrativo do CFC, Sergio 
Faraco, lembrou de conquistas e 
trabalhos importantes realizados 
pelo CRCSC. “O Conselho investe 
há anos em Educação Continuada, 
exemplos como “Contabilizando 
com o Direito”,  “Contabilizan-
do com o IFRS”, agora o Câmara 
Técnica DEBATE, são projetos de 
muito sucesso promovidos pela 
entidade. A classe contábil catari-
nense é um exemplo para o país”, 
comemorou. 

Ao fazer uso da palavra, o presi-
dente da Fenacon, Mário Elmir Berti, 
destacou o acolhimento que recebe 
sempre que vem a Santa Catarina e 
disse que a profissão é valorizada a 
cada evento como esse. 

O presidente da Fundação Bra-
sileira de Contabilidade, Juarez 
Domingues Carneiro, reforçou em 
sua fala a importância do even-
to para a Contabilidade do Estado. 
“Há anos esse dia está marcado em 
nosso calendário, o momento mais 

gratificante aos 
profissionais da 
classe contábil. 
Estamos orgu-
lhosos pelo tra-
balho de todos 
os homenagea-
dos. A força da 
Contabi l idade 
está na força de 
cada profissio-
nal”. 

O reitor da 
UFSC Luís Car-
los Cancellier 
destacou que a 
Contabilidade é 
um pilar da gestão da Universida-
de. “Devemos ressaltar que a Con-
tabilidade vem contribuindo muito 
para um Brasil mais transparente, 
ajudando a superar esses momen-
tos difíceis que passamos”, com-
plementou. 

O prefeito eleito de Florianó-
polis Gean Loureiro parabeni-
zou todos os homenageados e 
pediu a apoio da classe contábil no 
processo de reestruturação da Pre-
feitura. “Vamos trabalhar para enxu-
gar todo o custeio da máquina públi-
ca, permitindo a retomada de novos 
investimentos e de uma nova Prefei-
tura capacitada para atender melhor 
à nossa Florianópolis”, disse. 

Participaram do evento conse-
lheiros e delegados do CRCSC, 
vindos de várias regiões do Esta-
do, presidentes e representantes 
dos Sindicatos dos Contabilistas 
do Estado, professores de diversas 
instituições de ensino superior e 
representantes dos Conselhos pro-
fissionais de Santa Catarina. 

Pioneiros da Contabilidade
Os pioneiros da Contabi-

lidade também receberam 
suas homenagens no evento. 
O profissional homenageado 
foi o técnico em Contabilida-
de, Horst Maul, de São Bento 
do Sul, que possui mais de 
60 anos de profissão. “Quero 

saudar todos os conselhei-
ros do CRCSC e agradecer 
essa homenagem. Momento 
de muita honra e emoção que 
estará guardado em minha 
lembrança”, agradeceu Maul. 

Além dele, o Escritório 
AGV Rodrigues Serviços 

Contábeis, dirigido pelo con-
tador Ary Gonçales Vieira 
Rodrigues em Florianópo-
lis, recebeu homenagem por 
ser pioneiro dos escritórios 
e por ajudar a fazer história 
da Contabilidade em Santa 
Catarina.

Prêmio Destaques  
da Contabilidade 2016
O CRCSC premiou dois grandes profissionais da Contabilidade que se 
destacaram pelos serviços prestados à classe contábil e à sociedade.
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REGISTRO

O Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) pu-
blicou a Resolução CFC 
n.º 1.514/2016 que dis-
põe sobre os valores das 
anuidades, taxas e multas 
devidas aos Conselhos 
Regionais de Contabilida-
de (CRCs) para o exercí-
cio de 2017.

Os valores foram cor-
rigidos em 6,12% (seis 
vírgula doze por cento). 
A correção das anuida-
des tem como referência 
o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA/IBGE) acumulado 
de outubro de 2015 a se-
tembro de 2016.

Quem preferir pagar 
em cota única, até dia 31 
de janeiro haverá descon-
to de 10% sobre o valor da 
anuidade.

Fique em dia com sua profissão
Anuidade

Os valores das anuidades devidas com vencimento em 31 de mar-
ço de 2017, são:

I – de R$ 538,00 (quinhentos e trinta e oito reais) para os conta-
dores e de R$ 482,00 (quatrocentos e oitenta e dois reais) para os 
técnicos em contabilidade;

II – R$ 267,00 (duzentos e sessenta e sete reais) para empresário 
individual e empresa individual de responsabilidade limitada (Eireli);

III – Para as sociedades:
De R$ 538,00 (quinhentos e trinta e oito reais), com 2 (dois) sócios;
De R$ 808,00 (oitocentos e oito reais), com 3 (três) sócios;
De R$ 1.080,00 (mil e oitenta reais), com 4 (quatro) sócios;
De R$ 1.349,00 (mil trezentos e quarenta e nove reais), acima de 

4 (quatro) sócios.

O diretor administrativo da Fundação 
Brasileira de Contabilidade (FBC), José 
Nilton Junckes, esteve na reunião Plená-
ria de dezembro para apresentar alguns 
dados e números importantes do Exame 
de Suficiência realizado duas vezes ao 
ano para aferir a capacidade técnica pro-
fissional.

Ele apresentou um panorama dos re-
sultados em relação à aprovação, des-
tacando que Santa Catarina ficou em 
primeiro lugar no índice de aprovação na 
segunda edição do Exame em 2016. Fo-
ram 56,51% dos inscritos aprovados no 
Estado, maior que a média nacional. Ao 
mostrar as planilhas, Junckes ressaltou 
que o tema de maior acertos tem sido 
“Legislação e Ética profissional”.

As inscrições para a primeira edição 
do Exame em 2017 estão abertas até dia 

19 de janeiro e a prova será aplicada no 
dia 26 de março em aproximadamente 
125 cidades do país.

Também no mês de dezembro (14/12) 
o CFC publicou a Resolução nº 1.518/16 
que revoga o prazo de 2 (dois) anos para 
os aprovados no Exame de Suficiência 
solicitarem registro em CRCs. Ou seja, 
os aprovados podem pedir o registro a 
qualquer tempo.

CONTRIBUIÇÃO 
SINDICAL
Emita a guia de recolhimento online em fiesc.com.br

Seu investimento impulsiona 
o nosso desenvolvimento.20

17
Para fins de ressarcimen-

to de custos, o CRC poderá 
cobrar pela reprodução de 
documentos requeridos pelo 
interessado. O profissional ou 
a organização contábil que so-
licitar baixa de registro até 31 
de março pagará a anuidade 
do respectivo exercício pro-
porcionalmente ao número de 
meses decorridos. Em caso de 
mudança de categoria profis-
sional, não será devida a dife-
rença da anuidade do exercí-
cio, apurada em relação à nova 
categoria. 

Taxas
Os valores das taxas no exercício de 2017 são:
Profissionais:
I - Registro e alterações e certidões requeridas: R$ 49,00
II- Carteira de Identidade Profissional ou sua substituição: R$ 60,00
Organizações Contábeis
III- Registro e alterações: R$ 122,00

Exame de Suficiência
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FISCALIZAÇÃO

Alguns destaques:
Comprompromisso Legal da 
Profissão

Apresenta a forma de criação e a função dos Conselhos de 
Contabilidade que, conforme previsto no art. 2° do Decreto-Lei 
Nº 9.295/46, a Fiscalização tem como compromisso legal atuar 
como fator de proteção da sociedade, esclarecendo que o Con-
selho Regional de Contabilidade de Santa Catarina – CRCSC 
é uma Autarquia Federal criada com a finalidade de registrar, 
fiscalizar e promover a Educação Continuada dos profissionais 
da contabilidade no âmbito de sua jurisdição. 

Fiscalização Eletrônica
A Fiscalização Eletrônica tem como objetivo racionalizar e 

agilizar os procedimentos, utilizando a tecnologia da informa-
ção para aperfeiçoar e expandir as atividades ligadas à fisca-
lização, alcançando um maior número de profissionais. O pro-
cedimento atualmente é dividido em duas etapas: na primeira 
etapa, o profissional ou a organização contábil receberá um e-
-mail contendo um número de agendamento e um link de aces-
so ao sistema online, no qual deverá preencher com algumas 
informações; na segunda etapa, deverá apresentar as informa-
ções e os documentos selecionados pelo fiscal responsável. Os 
documentos apresentados serão analisados e caso exista algu-
ma inconsistência o profissional será notificado a regularizar. 

DECORE
A emissão da DECORE é condicionada à habilitação regular 

do Profissional da Contabilidade junto ao CRC, bem como RE-
VESTIDA DE DOCUMENTAÇÃO HÁBIL, LEGAL, AUTÊNTICA E 
IDÔNEA.

O profissional encontrará as informações necessárias para 
emissão da Decore e os documentos aceitos pela legislação 
do CFC. 

Mais orientação, mais acertos

A fiscalização do CRCSC 
implantou a sua nova pá-
gina no site no mês de 

outubro e ali traz de forma uni-
ficada as informações sobre os 
procedimentos, documentos e 
dúvidas mais frequentes em re-
lação à atuação.

Naquele espaço são apresenta-
dos os princípios legais que fun-
damentam a ação fiscalizatória, a 
composição do departamento de 
fiscalização, os procedimentos 
relativos à denúncia, fiscalização 

eletrônica, termo de transferên-
cia, Decore, Certidão de Regula-
ridade Profissional (CRP), além 
de modelos de documentos e 
formulários utilizados pelo pro-
fissional.

Cabe destacar a elaboração de 
respostas às dúvidas mais fre-
quentes atendidas pelo setor de 
fiscalização. As respostas são 
baseadas na legislação cível e 
profissional e indicam os proce-
dimentos a serem adotados pelos 
profissionais da Contabilidade.

Aqui talvez a maior novidade: o profissional tem um con-
junto de perguntas e respostas relacionadas a sua atividade 
diária em relação a legislação profissional, onde são tratados 
assuntos como procedimentos de fiscalização, termos de 
transferência, denúncias, demonstrações contábeis, livro di-
ário, entidades sem fins lucrativos, contratos de prestação de 
serviços, Decore, CRP, COAF, auditoria e perícias contábeis.

Podemos citar algumas dessas perguntas:

- É permitido promover propaganda/publicidade dos servi-
ços contábeis? 

- Em relação as Demonstrações Contábeis, quais são os 
itens de análise da Fiscalização do CRCSC? 

- Como proceder no momento da transferência de serviços 
contábeis para outro profissional?

- A escrituração contábil é obrigatória para todas as em-
presas?

- As demonstrações contábeis são obrigatórias para as mi-
croempresas e empresas de pequeno porte? 

- A DECORE pode ser cancelada?

- O que ocorre se fizer o upload de documentos em desacor-
do com o estabelecido no anexo II da Resolução CFC 1.364/11?

- Quem está obrigado a fazer a declaração do COAF?

Dúvidas Frequentes

As respostas a estas e outras dúvidas você pode confe-
rir no sítio eletrônico do CRCSC no ícone da Fiscalização 
em: www.crcsc.org.br/fiscalizacao
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Práticas exitosas

Doações ao Fundo da 
Infância e Adolescência

Foi realizado em dezembro 
o 1º Colóquio Estadual 
Fundo da Infância e Ado-

lescência (FIA), uma promoção 
do Conselho Estadual dos Direi-
tos da Criança e da Secretaria 
de Estado da Assistência Social.  
Foram apresentados projetos das 
instituições beneficiadas com re-
cursos do FIA Estadual, houve o 
lançamento do edital para cap-
tação de projetos em 2017 e o 
lançamento da campanha do FIA 
2016/2017.

Parte do FIA estadual é des-
tinada para o financiamento de 
projetos socioeducativos. Os re-
cursos também podem ser apli-
cados nas capacitações de con-
selheiros tutelares e de direitos.

Fundos municipais – No 
evento foi destacada a impor-
tância de os municípios criarem 
o Fundo, assim como garantir o 
funcionamento dos conselhos de 
direitos da criança e do adoles-
cente nos municípios. 

Como doar
O investidor pode destinar até 1% (pessoa jurídica – lucro real) 

e até 6% (pessoa física – modelo completo) do imposto de renda 
devido. O prazo é até 31 de dezembro de cada ano. No entanto, a 
pessoa física poderá optar por destinar uma parte de seu imposto 
devido, a ser verificado na elaboração de sua Declaração (até 30 
de abril do ano seguinte). Embora o limite de doação de pessoa 
física continue sendo 6%, o contribuinte que preferir destinar no 
momento da declaração de ajuste poderá deduzir em até 3%, li-
mitado aos 6% totais.

O Programa de Capacitação 
Profissional foi instituído na Fucas 
com uma visão que alia interesse 
social e econômico. Atualmente a 
Fucas atua para oferecer cursos 
profissionalizantes para jovens 
aprendizes.

As dificuldades em ingressar 
no mercado de trabalho de forma 
digna e qualificada atinge boa par-
te da juventude no Brasil. Quanto 
mais cedo o jovem entra no mer-
cado de trabalho, maior tende a 
ser o prejuízo na formação educa-

cional e, consequente, reprodução 
da pobreza. Os jovens perdem, 
então, a perspectiva de mobilidade 
social ascendente e crescem en-
tre as estatísticas de violência. 

Com base na missão da Fucas e 
nos objetivos do Programa de Ca-
pacitação, o Projeto Empreende-
dor Aprendiz busca incluir jovens 
no mercado de trabalho, na con-
dição de aprendizes. Pauta-se na 
Lei 10.097/2000, bem como pelo 
Decreto 5.598/05, que regulamen-
ta a profissionalização e inclusão 

Como investir no FIA
Qualquer pessoa pode fazer uma doação ao FIA, mas para que 

essa doação possa ser considerada uma destinação do imposto de 
renda devem ser atendidas regras dispostas abaixo, previstas em 
legislação específica:

1. Verifique se preenche os requisitos: pessoas jurídicas pelo 
lucro real ou pessoas físicas pelo formulário completo de decla-
ração.

2. Acesse o site www.sst.sc.gov.br, clique no link “doação pes-
soa física ou jurídica”, preencha os campos selecionados, emita o 
Dare e efetue o pagamento no banco.

3. Guarde o Dare. Se desejar você também pode solicitar um 
recibo da destinação diretamente na Secretaria de Assistência 
Social, Trabalho e Habitação (SST).

Vice-presidente 
Raquel de Cássia 
Souto e coordenador 
do Programa de 
Voluntariado da 
Classe Contábil Tadeu 
Vieira receberam o 
certificado

O II Seminário Estadual de 
Práticas Exitosas foi marcado 
pela entrega de certificados 
a gestores governamentais e 
não governamentais que pra-
ticam a ação, como o CRCSC 
que recebeu a honraria por 
difundir as informações sobre 

doações ao FIA. 
Promovido pela Comissão de 

Defesa dos Direitos da Criança 
e do Adolescente, em parceria 
com a Escola do Legislativo 
Deputado Lício da Silveira, o 
evento teve por finalidade re-
conhecer o trabalho desenvol-

vido por cada entidade, órgão 
ou profissional, no que tange 
ao tema.

Voltado a gestores, conse-
lheiros municipais dos direitos 
da criança e do adolescente, 
promotores de justiça e juízes 
com atuação na área da infân-

cia e adolescentes de referên-
cia, o seminário busca através 
de uma reflexão reconhecer e 
incentivar novos projetos, pro-
gramas ou serviços de relevân-
cia, nas áreas de assistência 
social, educação, saúde e sis-
tema de justiça.

Projeto Aprendiz Empreendedor

de jovens no mercado de trabalho.
Os jovens têm acesso aos con-

teúdos técnico-profissionais na 
entidade qualificadora, no caso 
a Fucas, e contato com a prática 

nas empresas contratantes. Além 
disso, é oferecido ao jovem todo 
o suporte da equipe multiprofis-
sional composta por pedagogos, 
psicólogos e assistentes sociais.
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CCI de Chapecó, em Chapecó: coordenação Maria Capelari 
Lopes, com parceria Sindicont, Sescon, Sesc, Farmácias 
São João, Celeiro, UFFS, UCEFF e Unochapecó.

Asilo Irmão Joaquim, em Florianópolis: coordenação 
Raquel Souto e Julles Pires.

Associação Beneficente Sagrado Coração de 
Jesus, em Xanxerê: coordenação Jane Téo, com 
parceria Sindicont. 

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Ação com idosos em 15 cidades
Os delegados e conselheiros do CRCSC 

engajaram-se em uma atividade fora da roti-
na para proporcionar uma tarde diferente em 
entidades que cuidam de idosos em 14 cidades 
do Estado.

A “Ação com Idosos” faz parte do programa 
CRCSC Solidário e ocorre uma vez por ano, 

sempre em novembro.
São arrecadados materiais e alimentos entre 

os profissionais da Contabilidade e entregues 
nas instituições durante uma tarde com atra-
ções diversas, como música, bingo, corte de 
cabelo, café da tarde e muito bate-papo.

Confira as fotos.

Associação Casa de Repouso Nosso Lar, em 

Araranguá: coordenação de Édio Silveira e July 

Adriana Nazário Netto, com parceria do Sindicont.
Fundação Lar da Terceira Idade Padre Antônio 
Dias, em Balneário Camboriú: coordenação 
de Francisco de Borba, com parceria do 
Sindicont Litoral.

Lar dos Idosos Lions Clube, em Brusque: 
coordenação de Cléa Maria Dias Silveira, 
com parceria do Núcleo das Empresas de 
Contabilidade e Sindicont Brusque.

Casa Lar São José, em Caçador: coordenação de 
Juliane Parisotto Binotto.

Centro de Convivência do Idoso Pe. Quintílio 
Costini, em Campos Novos: coordenação de Silvio 
Alexandre Zancanaro, com parceria do Núcleo dos 
Contabilistas de Campos Novos.

Associação Recanto do Idoso de Concórdia, em 

Concórdia: coordenação: Arnaldo Cláudio Mores, com 

parceria Sindicont e Sescon. 

Lar do Idoso Betânia, em Joinville: coordenação 
Marcelo da Silva, com parceria Sindicont. 

Asilo São Vicente de Paulo, em Criciúma: coordenação 

Lédia Theresinha Zaccarão, com parceria Sindicont. 

Lar Coração de Maria, em Maravilha: 
coordenação Jucilei M.P. Honaiser, com 
parceria Núcleo dos Contadores de Maravilha. 

Associação Núcleo de Profissionais Amigos dos 

Idosos, em Palmitos: coordenação Asdir Elton 

Kratz, com parceria Núcleo de Contadores. 

Centro de Apoio a Pessoa Idosa (CEAPI), em São 

Miguel do Oeste: coordenação Ademir Orso, com 

parceria Sindicont e Núcleo de Contadores. 

Casa Lar Aconchego, em Itapiranga e Iporã do Oeste: 
coordenação Tecla Royer Scholz e Canisio Müller.
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Câmara Técnica

Antes de falar do encerramento é neces-
sário entender o início dos trabalhos. O 
empresário e o Profissional de Contabi-

lidade devem definir quais políticas contábeis a 
seguir no exercício, observar as atividades que 
irão desenvolver, que perfil a empresa terá, se 
utilizará capital de terceiros, se participará de 
licitações, etc. Imaginamos uma pequena em-
presa familiar, com capital próprio, operações 
no mercado local, esta poderá adotar a ITG 
1000, providenciar o seu Balanço Patrimonial, 
a Demonstração de Resultado e as Notas Ex-
plicativas. As demais Demonstrações (DMPL, 
DLPA, DFC, DRA e DVA), a Norma recomen-
da fazer. Mas, se esta empresa for participar 
de licitações por exemplo? Bem provável que 
seja obrigada a apresentar tais Demonstra-
ções, então na dúvida deve-se sempre fazer as 
Demonstrações de forma completa. Caso essa 
empresa venha a crescer e buscar financia-
mentos, pois necessitará investir em seu grupo 
de Imobilizado, deve pensar no teste de Impair-
ment, entre outras, como as estimativas de vida 
útil desses Imobilizados, bem como dos valores 
residuais. Tais decisões impactarão na taxa de 
depreciação que será utilizada para fins geren-
ciais em suas Demonstrações, lembrando que 
as depreciações para efeitos fiscais devem ser 
mantidas com base no regulamento vigente.

Uma das grandes novidades para as Micro 
e Pequenas Empresas que desembarcaram no 

Brasil a partir do ano de 2010, trazidas pelas 
Normas Internacionais foram as Notas Explica-
tivas. É um momento de conversa da empresa 
para com os Stakeholders. Mas, o que escre-
ver? A dica é ler a Norma que você adotou lá no 
início do exercício. Vamos supor que a empre-
sa adotou a ITG 1000. O item 39 dessa Norma 
aponta para o “mínimo” que as Notas Explica-
tivas devem trazer, sendo: No mínimo, as Notas 
Explicativas às Demonstrações Contábeis devem 
incluir: (a) declaração explícita e não reservada 
de conformidade com esta Interpretação; (b) des-
crição resumida das operações da entidade e suas 
principais atividades; (c) referência às principais 
práticas contábeis adotadas na elaboração das 
demonstrações contábeis; (d) descrição resumi-
da das políticas contábeis significativas utilizadas 
pela entidade; (e) descrição resumida de contin-
gências passivas, quando houver; e (f) qualquer 
outra informação relevante para a adequada 
compreensão das demonstrações contábeis.

Pode parecer pouco, mas, o grau de ampli-
tude em cada item, merece reflexão para o que 
constar nas Notas Explicativas. Destaco o item 
“f” onde deve-se falar para os terceiros e os 
agentes internos da empresa, tudo aquilo que foi 
ou pode ser determinante na tomada de decisão, 
por exemplo. Na linha já mencionada, imagina-
mos que o investimento no grupo de Imobilizado 
resultou numa nova estimativa de vida útil do 
bem, nesse caso, deve-se descrever o que hou-

ve, que base confiável foi utilizada, qual o valor 
residual, para que o usuário ao ler não só en-
tenda, mas, possa como disse, tomar decisões, 
como se ele fosse investir na empresa, se o 
agente financeiro vai liberar um financiamento, 
ou se um “possível” cliente ao ler possa se inte-
ressar em fechar um contrato, etc.

Se for tomada por exemplo a NBC TG 1000, 
o grau de abrangência aumenta, pois além das 
obrigações mínimas, as suas mais de trinta se-
ções trazem o que devem ser levadas as Notas 
Explicativas. Por isso, não tenha medo da “con-
versa” para com os agentes externos e inter-
nos que a entidade necessite ter.

Adilson Cordeiro
Conselheiro do CRCSC,   
membro da Câmara Técnica

Encerramento do Exercício  
e as Notas Explicativas

31/01: 

Prazo para comprovar 
pontuação de Educação 

Continuada
Para cumprir a pontuação exigida na 

NBC PG12 (R1) deve ser entregue relatório 
de atividades a que se refere o Anexo III, 
no CRC de jurisdição do registro principal 
do profissional até o dia 31 de janeiro do 
ano subsequente ao ano-base. 

O relatório deve ser impresso, acom-
panhado de cópia da documentação com-
probatória das atividades, bem como das 
disciplinas cursadas nos cursos de pós-
-graduação oferecidos por instituições de 
ensino registrada no Ministério da Edu-
cação.

 A Educação Profissional Continuada é 
obrigatória para os profissionais da Conta-
bilidade referidos no item 4 da NBC PG12 
e devem cumprir, no mínimo, 40 (quaren-
ta) pontos por ano-calendário.

Confira a Norma na íntegra no site do 
CRCSC – www.crcsc.org.br

Curso abordou Notas Explicativas
No dia 2 de dezembro, o CRCSC promoveu um 

Curso do Programa Educação Continuada que 
abordou as novidades na Elaboração de Notas 
Explicativas e o Novo Relatório do Auditor Inde-
pendente. A capacitação foi dada pelo presiden-
te da 6ª Seção Regional do IBRACON, contador 
Marcelo de Deus Saweryn e pelo diretor técnico 
da entidade, Paulo Ricardo Pinto.

Na parte da manhã, os participantes discuti-
ram as alterações e ações necessárias para pro-
duzir o novo Relatório do Auditor Independente. 
Durante sua explanação, o palestrante destacou 
e discutiu com os profissionais as principais al-
terações. 

O diretor técnico da 6° Seção Regional do 
Instituto dos Auditores Independentes do Brasil 
(IBRACON) Paulo Ricardo Pinto Alaniz conduziu 
o curso sobre Notas Explicativas. Ele afirmou que 
elas servem para apresentar informação acerca 
da base de preparação das demonstrações fi-
nanceiras e das práticas contábeis utilizadas; 
divulgar a informação exigida pelas normas que 
não seja apresentada no Balanço Patrimonial na 
demonstração dos resultados, na mutação do pa-
trimônio líquido ou na demonstração do fluxo de 
caixa; e proporcionar outras informações adicio-
nais que sejam relevantes para uma compreen-
são das demonstrações financeiras.
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No dia 16 de dezembro os profissionais da 
Contabilidade e empresários da Grande Floria-
nópolis participaram de um curso na sede do 
CRCSC para discutir as novidades do Simples 
Nacional 2017 que estão contempladas na Lei 
Complementar 155/2016.

O presidente do CRCSC Marcello Seemann, 
acompanhado da vice-presidente do CRCSC, 
Rúbia Magalhães, abriu os trabalhos agradecen-
do a todos que participaram dos cursos ofere-
cidos pela entidade ao longo do ano. “Estamos 
muito orgulhosos com os resultados das capa-
citações. Nossa principal bandeira é a Educação 
Continuada, a forma mais inteligente que temos 
para mudar a sociedade”, disse.

O curso foi ministrado pelo advogado e pro-
fessor Edison Garcia Junior, que tem participado 
em todo o país da implantação do SPED em suas 
diversas vertentes (NFe, SPED Contábil, Fiscal, 
Contribuições e Social). Edison explicou as prin-
cipais alterações no Simples Nacional, como o 
limite de receita bruta; novas alíquotas e tabelas, 
novo cálculo do ICMS, e outras mudanças que te-

rão impacto para as empresas a partir de 2018. “É 
importante mapear os possíveis gargalos na Con-
tabilidade e planejar as ações para o processo de 
mudança no Simples Nacional. Gestão tributária 
não envolve só cálculos, é importante entender o 
macro da empresa”, alertou Edison.

Com as mudanças, o limite para teto das em-
presas de pequeno porte passa de R$ 3,6 mi-
lhões anuais para R$ 4,8 milhões por ano. A 
nova versão da lei também amplia de 60 para 
120 prestações o prazo para pagamento de dí-
vidas tributárias. Para os Microempreendedores 
Individuais (MEI) o teto sobe de R$ 60 mil (média 
de R$ 5 mil por mês) para R$ 81 mil (média de R$ 
6.750,00 por mês).

No dia 23 de novembro a edição 
do Câmara Técnica DEBATE foi 
sobre Perícia Contábil. A palestra 
foi com o contador Paulo Cordeiro 
de Mello, contador e economista 
pela PUC (SP), com pós-gradua-
ção em Avaliações Periciais Con-
tábeis e mestrando em Ciências 
Contábeis pela Fecap, possui 15 
anos de experiência na função de 
perito judicial. Ele é professor de 
Perícia Contábil no curso de gra-
duação em Ciências Contábeis da 
Faculdade Trevisan. A coordena-
ção da mesa foi da vice-presiden-
te do CRCSC, Michele Roncalio, e 
o debatedor foi o conselheiro Ra-
nieri Angioletti.

Ao abordar as novidades da 
Perícia Contábil, Paulo Cordeiro 

enfatizou alguns pontos como a 
proposta de honorário contábil, 
início do trabalho pericial, prazo 
para realização da perícia e possi-
bilidade de prorrogação e desen-
volvimento do trabalho pericial 
a elaboração de laudo e parecer. 
Depois o palestrante destacou as 
oportunidades profissionais na 
área, mostrando como os conta-
dores podem atuar na elaboração 
de parecer técnico, prova técnica 
simplificada, perícia consensual, 
além da importância da especia-
lização profissional e atualização 
do conhecimento em perícia con-
tábil. A palestra e o debate tive-
ram transmissão online pelo site 
e pelo facebook, com mais de 120 
conexões. 

Encerramento 
do Exercício

Perícia Contábil

Os contadores Itelvino Schi-
naider e Adilson Cordeiro, conse-
lheiros do CRCSC, apresentaram 
dicas e alertas sobre o Encerra-
mento do Exercício na última edi-
ção do Câmara Técnica DEBATE 
de 2016, no dia 16 de dezembro. 

Sob a coordenação da vice-
-presidente do CRCSC, Michele 
Roncalio, os dois mostraram os 
pontos mais importantes para 
que os escritórios contábeis 
mantenham um sistema de infor-
mações que facilite os processos. 
“É fundamental cuidar de algu-
mas características importantes 
nas Demonstrações Contábeis, 
como a relevância dos dados, a 

materialidade, a confiabilidade, 
a primazia da essência sobre a 
forma e prudência, entre outras”, 
disse Itelvino. Ele alertou sobre 
os planos de contas que precisam 
estar em dia e falou da evolução 
da legislação societária. 

Adilson Cordeiro falou da im-
portância das Notas Explicativas 
e as exigências que são nor-
malmente apresentadas nesses 
itens. “As alterações e os reflexos 
no patrimônio ou resultado e seus 
efeitos precisam estar nas notas, 
que precisam estar apresentadas 
de forma sistemática e com as 
respectivas referências das in-
formações”, disse ele.

Presidente do CRCSC fez abertura do evento

Paulo Cordeiro de Mello falou das novidades em Perícia Contábil

Educação continuada

Curso aborda novidades do Simples 
Nacional

Novos setores no Simples Nacional 

Algumas atividades que antes não podiam se 
enquadrar no Simples Nacional foram contempla-
das nesta nova versão. As principais atividades que 
poderão ingressar no sistema do Simples Nacional 
são:

1. Indústria ou comércio de bebidas alcoólicas 
como: micro e pequenas cervejarias; micro e pe-
quenas vinícolas; produtores de licores e micro e 
pequenas destilarias desde que não produzam ou 
comercializem no atacado.

2. Serviços médicos como a própria atividade de 
medicina, inclusive laboratorial e enfermagem; me-
dicina veterinária; odontologia; psicologia, psica-
nálise, terapia ocupacional, acupuntura, podologia, 
fonoaudiologia, clínicas de nutrição e de vacinação 
e bancos de leite.

3. Representação comercial e demais atividades de 
intermediação de negócios e serviços de terceiros;

4. Auditoria, economia, consultoria, gestão, or-
ganização, controle e administração;

Outras atividades do setor de serviços que te-
nham por finalidade a prestação de serviços de-
correntes do exercício de atividade intelectual, de 
natureza técnica, científica, desportiva, artística 
ou cultural, que constitua profissão regulamenta-
da ou não, desde que não sujeitas à tributação na 
forma dos Anexos III, IV ou V da Lei Complementar 
123/2006.

Edison Garcia Júnior abordou mudanças para 2017

As edições do Câmara Técnica DEBATE estão disponíveis  
em vídeo no canal do You Tube do CRCSC: www.youtube.com 
Buscar: Eventos CRCSC
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Contabilizando para o Cidadão

Tradução das contas  
da União

O projeto Contabilizando para o 
Cidadão criado pelo CRCSC publi-
cou em novembro mais dados sobre 
gastos públicos e desta vez das con-
tas do governo federal em 2015, in-
cluindo também indicadores sociais, 
repasses aos estados e municípios. 
Tudo de maneira simples e didática 
por meio de infográficos explicativos. 

O presidente do CRCSC Mar-
cello Seemann falou do projeto 
durante o XXXII ENCONSEL – En-
contro Nacional dos Contadores 
do Setor de Energia Elétrica, que 
ocorreu de 20 a 22 de novembro 
em Florianópolis.

“Queremos ampliar os conceitos 
de transparência e permitir que qual-
quer pessoa possa analisar os dados 
financeiros, podendo assim exigir 
seus direitos ou mesmo avaliar deci-
sões do governo com mais proprie-
dade e realizar o verdadeiro controle 
social”, disse Marcello Seemann.

Ao conseguir ver resumidamente 
as receitas e despesas, é possível 
entender um pouco mais porque é 
preciso realizar ajuste fiscal e qual 
a dificuldade de diminuir a carga 
tributária. É possível visualizar, por 
exemplo, os gastos com folha de pa-
gamento e dívida pública.
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FECONTESC

Parceria com a Fecomércio

Fecontesc fecha ano com balanço positivo
A Federação dos Contabilistas de Santa 

Catarina fecha 2016 com vários avan-
ços para comemorar. O saldo positivo 

ficou evidente no balanço feito durante a último 
encontro de 2016, realizado dia 25 de novem-
bro, em Itajaí. 

No decorrer do ano, foram quatro assem-
bleias e plenárias estaduais que, a exemplo 
de Itajaí, debateram temas fundamentais para 
o bom exercício da profissão, ao mesmo tem-
po em que abriram espaço para a prática da 
responsabilidade social e para a integração e 
confraternização dos representantes das enti-
dades contábeis e de suas famílias.  Projeto Social Fecontesc/Sindiconts 

- Ao todo, mais de sete mil itens foram 
entregues às entidades filantrópicas de 
Rio do Sul, Joaçaba e Itajaí. Também foi 
feito um repasse de R$ 1,5 mil para a Cre-
che Irmã Sheila, destinado a aquisição de 
verduras e frutas para o consumo diário 
dos meninos e meninas beneficiados pelo 
projeto.

Doação de Sangue – Desde que foi 
deflagrada no segundo semestre de 2015, a 
campanha para incentivar a doação de san-
gue entre os profissionais da contabilidade 

ganhou adesões em todas as regiões do Estado. 
Sob a coordenação dos Sindiconts e Fecontesc, 
foram doadas mais de 300 bolsas de sangue. 
Vale lembrar que o Sistema Fecontesc/Sindi-
conts faz parte do programa Empresa Solidária 
do Hemosc.

Representatividade  – Criado em julho de 
2015, o Simplifica SC se consolidou com um dos 
principais fóruns voltados a encontrar soluções 
práticas e concretas que agilizem os procedi-

mentos que envolvem a criação, funcionamento 
e baixa de empresas no Estado. Um exemplo dos 
resultados obtidos foi a implantação, em janeiro 
de 2016 do Contrato Padrão pela Junta Comer-
cial de Santa Catarina (Jucesc). A coordenação 
dos trabalhos é da Fecontesc e da Jucesc.

Eventos - Importantes encontros ocorre-
ram em 2016 como o 35º edição do Encontro 
Nacional das Entidades Representativas de 
Contabilistas (Enercon), o VI Encontro das(os) 
Secretárias(os) do Sistema Fecontesc/Sindi-
conts e reuniões regionais com os vice-presi-
dentes da Federação.

Fóruns técnicos - As plenárias da Fecon-
tesc têm se pautado por  apresentações técni-
cas, trazendo para o encontro representantes 
de órgãos públicos e de entidades empresariais 
para sanar dúvidas e atualizar os participantes 
sobre as mudanças na legislação. Em Itajaí, o 
tema abordado foi Automação Comercial, a car-
go de auditores do Grupo Especialista em Au-
tomação Comercial (GESAC) da Secretaria da 
Fazenda.

Jocontesc já tem data 
marcada

Os profissionais da contabilidade que gostam 
de esportes já podem começar a treinar. Está 
marcada para os dias 16 e 17 de junho, em Ja-
raguá do Sul, a primeira edição dos Jogos dos 
Contabilistas do Estado de Santa Catarina (Jo-
cotesc). “Será um grande momento de integra-
ção e confraternização da classe contábil ca-
tarinense”, destaca o presidente da Federação 
dos Contabilistas do Estado de Santa Catarina 
(Fecontesc), Tadeu Oneda. Conforme o diretor 
de Eventos Esportivos da entidade, Rodrigo 
Rhenius de Oliveira, as modalidades foram es-
colhidas com base no Jogos dos Contabilistas 
Brasileiros (Jocobras). Haverá competição nas 
categorias Futebol Suíço Master; Bocha (livre); 
Tênis de Quadra (livre); Tênis de Mesa (livre); 
Canastra (livre); Truco (livre) e Bolão (livre).

A comissão organizadora é formada por Ro-
drigo Rhenius de Oliveira; Rodrigo Schuster, 
presidente do Sindicont Jaraguá do Sul; Ademir 
Orsi, diretor administrativo da Fecontesc; Altair 
Ruthes, presidente do Sindicont de São Bento do 
Sul, e Everaldo Pereira Costa, diretor do Sindi-
cont Araranguá.

Aconteceu em dezembro a 
primeira reunião de trabalho 
para definir, com a Fecomér-
cio, como será feita a Campa-
nha 1017 da Contribuição Sin-
dical, que visa conscientizar 
os empresários do comércio 
e os profissionais da Conta-
bilidade sobre a importância 
da contribuição patronal para 
garantir o trabalho das enti-
dades sindicais.

De acordo com o gerente 
Sindical da Fecomércio, Rafa-
el Arruda, a Fecomércio tem 
todo o interesse em reeditar 
a parceria com a Fecontesc, 
pois a Campanha 2016 teve 
um saldo bastante positivo, 
que resultou na entrega de notebooks aos 
Sindicatos dos Contabilistas que apresen-
taram os melhores percentuais de cresci-
mento no recolhimento da contribuição, em 

Gerente sindical da Fecomércio entrega um dos notebooks ao 
presidente do Sindicont Caçador, Ari Piroli

suas respectivas regiões. Os notebooks 
foram entregues durante assembleia da Fe-
deração realizada dia 25 de novembro, em 
Itajaí.

A coordenadora Rosemari Oneda junto com os integrantes do projeto
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ACONTECEU

Evento marca 50 anos do 
Código Tributário Nacional

Encontro do Sul e Sudeste
Nos dias 10 e 11 de novembro o CRCSC sediou a 

reunião dos Presidentes, Diretores e Assessores Ju-
rídicos do Sistema CFC/CRCs das Regiões Sul e Su-
deste. Durante o primeiro dia do evento os diretores e 
assessores jurídicos estiveram reunidos para debater 
novidades do Sistema, desafios em comum e plane-
jamento para 2017. No dia seguinte foi a vez dos pre-

sidentes receberem as decisões dessa reunião para 
trabalharem em conjunto no aperfeiçoamento dos 
procedimentos.

O presidente do CRCSC Marcello Seemann acompa-
nhou os dois dias com o vice-presidente de Fiscaliza-
ção José Mateus Hoffmann, o diretor executivo Cláudio 
Petronilho e a coordenadora jurídica Melissa Tomaz.

2° Fórum de Gestão do Risco Fiscal
A segunda edição do Fórum de 

Gestão do Risco Fiscal trouxe no dia 
8 de novembro as novidades sobre 
as malhas fiscais, SPED, Bloco K e 
aspectos ligados à gestão tributária 
e de crédito PIS e COFINS. O con-
selheiro do CRCSC Adilson Cordeiro 
fez a abertura do evento ressaltando 
a importância de o profissional da 
Contabilidade adaptar-se às novas 
tecnologias para mensurar as infor-
mações contábeis.

O palestrante Edgar Madruga 
abordou questões voltadas às no-
vas malhas fiscais alertando sobre 
os desafios na operacionalização 
de informações obtidas pelo Fisco. 
“SPED é rastreabilidade, uma ino-
vação disruptiva, que permite iden-
tificar informações de forma mais 
objetiva. É preciso estar atento e se 
adaptar às mudanças”, enfatizou o 
especialista em empreendedorismo 
tributário e inovação fiscal.

O Bloco K na visão do setor indus-
trial, atacadista e varejo foi tema da 
palestra de Mauro Negruni. Em sua 
explanação, o professor sublinhou 
elementos para serem oferecidos à 
análise dos fiscos e novas formas 
de registrar o reprocessamento de 
materiais nas indústrias. “O Bloco K 
não é somente quantitativo, ele pre-
cisa também estar integrado com 
outras escriturações contábeis”, 
disse.

Durante à tarde, o advogado e 
mestre em Ciências Contábeis Fá-
bio Rodrigues falou sobre a Gestão 
de Créditos de PIS e COFINS em 
tempos de SPED. Logo após, o con-
selheiro Adilson Cordeiro e o presi-
dente da Câmara de Ética Tributária 
de Santa Catarina, advogado André 
Henrique Lemos, destacaram várias 
ações importantes que ajudam os 
profissionais a minimizar seus ris-
cos na gestão tributária.

Com o objetivo de debater 
temas polêmicos da tributa-
ção e aprimorar as relações 
entre Fisco e contribuinte, 
ocorreu no dia 24 de novem-
bro, com apoio do CRCSC, o 
Seminário “Os 50 Anos do 
Código Tributário Nacional e 
os Caminhos para uma Jus-
tiça Fiscal”, no auditório da 
OAB/SC, em Florianópolis.

A vice-presidente do 
CRCSC Rúbia Albers Ma-
galhães participou da sole-
nidade de abertura. O con-
selheiro Adilson Cordeiro 
fez parte do painel de de-

bate “Limites e Garantias do 
Planejamento Tributário”. 
No decorrer do dia foram 
discutidos temas atuais da 
tributação, como a respon-
sabilidade de contadores 
e advogados nos procedi-
mentos fiscais. No evento 
foi realizado o lançamento 
do livro “Imposto de Impor-
tação”, de Solon Sehn. E 
no final da tarde, o tema da 
conferência de encerramen-
to foi “Direitos e Garantias 
do Contribuinte e a necessi-
dade de uma ética tributária 
efetiva”.
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EVENTO

Talk show e palestra final

5o Encontro da Mulher 
Contabilista

Um dia inteiro de programa-
ção para as profissionais 
de Contabilidade. Foi esse 

o objetivo do 5o Encontro da Mu-
lher Contabilista que ocorreu no 
dia 18 de novembro na sede do 
CRCSC com cerca de 130 partici-
pantes. Na abertura, a coordena-
dora da Comissão da Mulher Con-
tabilista do CRCSC, Marlise Alves 
Teixeira, ressaltou a importância 
de trocar experiências e compar-
tilhar desafios, mas destacou que 
o mais importante é aproveitar 
esses momentos para o aperfei-
çoamento e o desenvolvimento 
das habilidades femininas na vida 
profissional e pessoal.

O presidente do CRCSC Mar-
cello Seemann esteve presente 
e lembrou que as profissionais 
registradas já chegam a 45% do 
total de ativos, reflexo das uni-
versidades onde as turmas de 
Ciências Contábeis já são na sua 
maioria femininas. “Vocês conse-
guem gerir com foco nas relações 
humanas e unindo as habilidades 
estratégicas com a exatidão que 
Contabilidade exige”, parabenizou 
Seemann.

O vice-presidente do CFC Ser-

gio Faraco também prestigiou a 
abertura, assim como a coorde-
nadora da Mulher em Santa Ca-
tarina, Célia Fernandes, repre-
sentando o governador do Estado 
Raimundo Colombo, e a contadora 
Regiane Waltrick, representando 
a Fecontesc.
Momentos - A primeira pales-
tra foi com a contadora Zenaide 
Carvalho, que contou um pouco 
da sua trajetória empreendedora, 
incentivando as presentes a bus-
carem pelos desejos por meio das 
escolhas estratégicas que permi-
tam essas conquistas.

Assim que terminou essa pri-
meira apresentação, a Dona Ma-
ricotinha entrou no auditório e 
surpreendeu as presentes com 
histórias divertidas e típicas no 
melhor estilo “manezinha” da Ilha. 
Com descontração, ela fez piada 
com as participantes e falou do 
cotidiano de forma sarcástica.

Na sequência, a médica e coach 
Margareth Mattos de Sá abordou 
os desafios das mulheres que 
querem conciliar trabalho, família, 
filhos e ainda cuidados pessoais. 
“A velocidade da comunicação tem 
consumido nosso tempo, pois nos 

Contadoras 
dividem suas 
experiências 

com 
mediação 

da jornalista 
Laine Valgas

No período da tarde teve sorteio 
de muitos brindes e uma aula de 
dança especial com o professor 
de Educação Física Jefferson, 
da academia Agita Dance. Em 
seguida, ocorreu um Talk Show 
para apresentar casos de suces-
so dentro da Contabilidade, tendo 
como participantes a presidente 
do Sindicont de Araranguá Ga-
briele Gil Gomes, a conselheira 
do CFC, Marisa Luciana Schwal-

be de Morais, a vice-presidente 
de Administração e Finanças do 
CRCSC, contadora Rúbia Albers 
Magalhães, e a jornalista Laine 
Valgas, que mediou a conversa e 
também contou sua história.

Cada uma fez uma breve apre-
sentação da sua história de vida, a 
escolha da Contabilidade e os desa-
fios enfrentados na trajetória pro-
fissional e na conciliação do traba-
lho com a vida pessoal, sendo mãe 

Marlise Alves 
Teixeira 
encerrou 
o evento 
falando do 
salto para o 
futuro

e esposa. Quem estava na plateia 
pôde interagir, fazendo pergun-
tas, comentando e até contando 
um pouco da própria história. 
“Foram momentos ricos de troca 
de experiências e de angústias 
comuns”, disse a jornalista Laine 
Valgas no final.

Por último, teve a palestra com 
a contadora e coach Marlise Alves 
Teixeira, que encantou a todas 
com informações sobre carreira e 

decisões que mudam o cotidiano. 
“Precisamos priorizar as esco-
lhas mais importantes para nossa 
vida, saber o que queremos inde-
pendente do que outras pessoas 
irão dizer. Cada um é responsável 
pelo próprio destino”, disse ela. 
Durante a palestra, Marlise fez 
duas dinâmicas com as partici-
pantes, enfatizando os conceitos 
de felicidade com foco na carreira 
dentro da Contabilidade.

Abertura teve 
presença de 
lideranças

sentimos pressionadas a resolver 
tudo de imediato”, disse ela, apre-
sentando também formas de saber 
priorizar as atividades, cuidado 
com a saúde, além de ter foco nas 

questões mais importantes do 
dia a dia. “As tarefas que temos 
devem ter objetivos claros para 
sabermos quais vamos escolher 
para realizar primeiro”, disse ela.

Zenaide Carvalho 
abordou sua 
trajetória de 
sucesso

Médica 
e coach 

Margareth 
Mattos de Sá
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NoviDAdes

Aplicativo 
vai agilizar 
comunicação

Durante a solenidade 
em comemoração aos 70 
anos do CRCSC, foi lança-
do o aplicativo do Conse-
lho que permitirá aos pro-
fissionais se informarem 
e realizar serviços pelo 
celular.

“Toda a informação dis-
ponível no site e as publi-
cações do CRCSC, como 
jornal, cartilhas, estarão 
também no aplicativo. Em 
breve novas funcionali-
dades serão inseridas, 
incluindo os serviços que 
os profissionais precisam 
acessar todos os dias.

Lançamento da  
XXX CONTESC

Foi anunciada a realização da 30ª 
Convenção da Contabilidade do Estado 
de Santa Catarina (Contesc), marcada 
para ocorrer entre os dias 20 e 22 de 
setembro de 2017, no Infinity Blue – 
Resort & Spa, em Balneário Camboriú. 
A meta é reunir um público superior a 
mil profissionais. O evento representa 
um marco na evolução da classe con-
tábil catarinense, com encontros que 
proporcionam qualificação e integra-
ção a todos os profissionais.

O presidente do Sindicont Litoral, 
Silvio Ribeiro, fez um convite aos pre-
sentes na solenidade em comemora-
ção aos 70 anos do CRCSC para que 
participem e desfrutem das atrações 
da cidade.

Sustentabilidade e praticidade
A partir de 2017 o Jornal 

do CRCSC passará a ser tri-
mestral, ao invés de bimes-
tral. A mudança faz parte do 
planejamento de comunica-
ção, que criou um aplicativo 
para dinamizar a comunica-
ção mais factual. 

Outra mudança será a 
diminuição da tiragem. O 
CRCSC quer saber quantos 
profissionais preferem não 
receber mais o jornal im-
presso em casa, podendo 
acessar no site a versão digi-
tal a qualquer momento.

A pesquisa inicial feita 
com uma amostra de profis-
sionais registrados, revelou 
que mais de 60% prefere o 
jornal apenas virtual. 

Portanto, foi criado um 
link dentro do site para que 
os profissionais optem em 
continuar recebendo ou não 
receber mais o jornal im-
presso.

Uma das preocupações é 
com a sustentabilidade, evi-
tando mais circulação de pa-
pel e impressões desneces-
sárias.

Como fazer a opção pelo site
Para escolher se não quer mais re-

ceber o Jornal do CRCSC impresso, 
acesse o Servicos Online no site do 
CRCSC, no campo “Acesso Restrito 
ao Cadastro”, em “Profissinal”. Após 
digitar o nº do CRCSC e a senha, na 
aba “Pessoal” optar pelo recebimen-
to ou não do Jornal. Ao optar pelo 
não recebimento, o Jornal impresso 
não será mais enviado pelo correio. 
Nesse caso, ele será encaminhado 
via e-mail e ficará disponível no site 
do CRCSC para leitura. É importante 
que todos os profissionais registra-
dos mantenham seus endereços pos-
tal e eletrônico sempre atualizados.


